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MOÇÃO Nº 120, de 2021

A presente Moção, amparada no artigo 158, I do Regime Interno da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, objetiva mobilizar os nobres colegas da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo a fim de manifestar nossa solidariedade ao povo de Israel, em especial à comunidade israelense no estado de São Paulo e no Brasil, em razão da onda de ataques terroristas da qual o país está sendo vítima; saliente-se que o povo palestino é igualmente refém nas mãos dos mesmos terroristas, que usam civis, mulheres e crianças palestinas, como escudo humano na sua guerra fanática contra a existência do Estado judeu.
Em apenas uma semana, do dia 10 ao 17 de maio, terroristas na Faixa de Gaza dispararam indiscriminadamente mais de 2000 foguetes contra o território israelense (https://www.reuters.com/world/middle-east/israel-fires-artillery-into-gaza-amid-persistent-palestinian-rocket-attacks-2021-05-13/). Embora mais da metade tenha sido neutralizada com sucesso pelo sistema anti-mísseis de Israel, centenas deles atingiram o solo, matando até o momento 8 israelenses, dos quais 6 eram civis, incluindo 2 crianças.
O Estado de Israel fez o que qualquer outro país faria — se defendeu. E contra-atacou os terroristas. Mas ao contrário dos seus inimigos, Israel não atacou a Faixa de Gaza de modo indiscriminado. Atacou apenas alvos terroristas. Tragicamente, porém, civis palestinos, cinquenta deles mulheres e crianças, morreram na contra-ofensiva.
A grande mídia internacional, movida por sua espúria agenda anti-Israel, e também a nacional, enraivecida pela aliança entre os governos de Jair Bolsonaro e Benjamin Netanyahu, trabalham juntas para ignorar solenemente as mortes de civis israelenses e retratar insidiosamente as mortes dos civis palestinos como alvos premeditados das forças armadas de Israel, manipulando a opinião pública na esperança de fazê-la acreditar que a vítima é o algoz e o algoz é a vítima. Expediente sórdido.
Só existe um algoz nesta história: os terroristas na Faixa de Gaza. Eles atiram foguetes indiscriminadamente contra o território de Israel. Pouco se importam, antes desejam a morte de civis israelenses. Disparam contra Israel de trás do povo palestino, para eles um mero anteparo descartável; entocam-se em escolas e hospitais, usam de mulheres e crianças como escudo humano, maliciosamente cientes não apenas de que a superioridade moral de seu alvo sempre o fará hesitar no contra-ataque quando houver risco para a vida de civis inocentes, como também de que quando um contra-ataque não puder mais ser refreado, a responsabilidade pela morte de civis palestinos, que é toda deles, terroristas, será, com a inestimável ajuda de uma grande mídia cúmplice e simpática aos seus métodos, invariavelmente jogada nas costas de Israel.
As vítimas desse horror — israelenses e civis palestinos — merecem viver em paz e harmonia. Oramos para que tenham isso e dedicamos-lhes nossa mais ampla solidariedade.
Por tais razões, propõe-se esta Moção, para que a ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO manifeste SOLIDARIEDADE ao povo israelense pelos ataques terroristas que vem sofrendo na última semana.
Requer-se ainda que a presente moção seja comunicada ao Consulado Geral de Israel em São Paulo, com solicitação de que seja reencaminhada ao Knesset em Israel e ao seu primeiro-ministro, a fim de que fiquem cientes do reconhecimento que esta Assembleia lhes concede.

Sala das Sessões, em 19/5/2021.

a) Gil Diniz
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